VITÓRIA FINAL 


Na aparente tranquilidade das matas 
Onde aves de rapina se acasalam 
Árvores viçosas viram casas 

De covardes pragas que as devoram 


Será que por ali alguém “inda se mata 
Com a própria corda da saudade morta 
Enforcando-se em pálidas lágrimas 
Caídas de águas tórridas? 


Era eu... 

Seminu no chão 

Sobre folhas pútridas, como escorpião 
Entre ratos raquíticos e baratas asiáticas 


Quando rugiu dos Céus um sermão 
De amor, paz e sabedoria 
Devolvendo-me a alegria: 
Um poeta nunca se mata! 


Acordei-me, já no outro dia 

Esqueci-me de tudo que vivi 

Pois restou-me apenas esta poesia... 

E — sozinho, vivo, feliz — voltei para casa 


Ressuscitado, enfim, venci! 
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